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O Documento Orientador do Território Municipal de Erechim - DOTME 

Educação Infantil  | Versão 2021  foi construído a partir da escuta de muitas vozes. 

Vozes de professoras 1, vozes de profissionais  e vozes de pesquisadoras das infâncias 

que são ponte para  as vozes das crianças. São vozes de quem acredita ser  possível 

traçar um caminho mais ético, sensív el e democrático para as crianças na primeira  

infância. Vozes de pessoas ativas e comprometidas com uma educação de 

qualidade , que acreditam na potência de um olhar mais atento e na escuta sensível 

a todas as crianças nos contextos das escolas do município  de Erechim -RS. 

A Educação Infantil , com o eta pa de organização curricular  própria , e a 

criança , como centro do planejamento (BRASIL, 2009a; 2017) , foram concepções 

que evidenciaram a necessidade de  construir mos  um documento orientador que 

materializasse a sensibilidade, a ética e o comprometimento dos profissionais que 

atuam nes ta etapa. Afinal, colocar a criança ao centro significa apostar em um 

currículo que busca as vozes, os jeitos de ser das crianças e suas  impressões sobre 

a vida, considerando suas dimensões : humana, cultura l, física, afetiva, intelectua l, 

socia l e linguística , que interferem nesse viver. Significa reconhecer que o currículo 

da Educação Infantil não se assemelha e nem se espelha na organiza ção das 

demais etapas da Educação Básica.  

As vozes ouvidas na construção deste documento iniciam debatendo a 

importância de se retomar  conceitos  básic os que poderiam sustentar o currículo 

da Educação Infantil  do munícipio , para que depois, sim, se pud esse partir para  os 

direitos de aprendizagem e desenvolvimento e para os campos de experiências da 

BNCCEI . Esse debate  desloca o foco  que pretendíamos ter inicialmente , que estava  

exclusiv amente  na organização curricular , por objetivos de aprendizagem e 

dese nvolvimento , e provoca a construção de  um  caminho inverso . Ou seja,  aquilo 

que acreditávamos  ser primordial Ṝ elaborar objetivos  de aprendizagem e 

desenvolvimento específicos para o território ere ch inense Ṝ ganhou uma dimensão 

secundária. Passamos a dar ma ior ênfase e destaque aos conceitos que 

 
1 ÂɭʆǈȽɊɸ ɭɊɰ ɭǈǬɰɊȿȜʷǈɰ ǈ ǳɸǥɰȜʆǈ ǬɊ ʆǳʬʆɊ ȿɊ ȍǳȽȜȿȜȿɊḼ ʎʆȜȴȜʷǈȿǬɊ ɸǳȽɭɰǳ Ɋ ʆǳɰȽɊ ṪɭɰɊȍǳɸɸɊɰǈɸṫḼ ɭɊɰ 
considerar a predominância das mulheres na atuação profissional docente na Educação Infantil do 
município de Erechim -RS e valorizando aquelas que historica mente são responsáveis por cuidar e 
educar as crianças.  
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consideramos fundamentais na  sustenta ção  da organização curricular da 

Educação Infantil , que neste documento são  ǥȖǈȽǈǬɊɸ Ǭǳ ṪɭɰǳȽȜɸɸǈɸṫṁ 

As premissas  são ideias -chave, são proposições construídas no intuito de 

refletir sobre a organização curricular , pois , a partir delas , o currículo e o trabalho 

pedagógico da Educação Infantil se sustentam . Portanto, neste documento,  os 

textos construídos para cada  premissa, além de trazer em  o aporte legal da 

Educação Infantil, a presentam um conjunto de autores e documentos do 

Ministério da Educação , para embasar as escolhas realizadas.  

Cabe alerta r que a s premissas não devem ser encaradas como ideias 

prontas , fechadas  ou  imutáveis . Pensando nisso , na sequência de cada ideia 

apresentada, levantamos perguntas mobilizadoras, a fim de que se dê 

continuidade à reflexão  sobre cada um dos  tema s. As perguntas mobilizadoras são 

questões  abertas que nos possibilitam ampliar a discussão  e os conceitos 

apresent ados , desenvolvendo debates  que se entrelaçam com o cotidiano 

educativo.  

Após a construção das premissas, partimos para o debate sobre os direitos 

de aprendizagem e desenvolvimento , percebendo nos seus conceitos o quanto 

já havíamos debatido sobre eles e avançando no levantamento de novas perguntas 

mobilizadoras . E, por fim, os campos de experiências  foram estudados pelas suas 

ementas e pela síntese dos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento da 

BNCCEI . Nesse estudo, t raça mos  direitos considerados essen ciais de serem 

garantidos às crianças , dentro de cada um dos grupos etários: bebês (0 a 1 ano e 6 

meses) , crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses)  e crianças 

pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses).  

Esta é nossa primeira experiência com um grupo tão grande e diverso na 

condução d a construção de uma proposta curricular pensada exclusivamente para 

a Educação Infantil  e tomando por base a garantia dos direitos das crianças. Apesar 

do pouco tempo disponibilizado para es ta elab oração , temos consciência de que 

fizemos o melhor nas condições que tínhamos. Sabemos que o caminho não se faz 

às pressas e que o processo é mais importante que o produto final . Desse modo , 

consideramos que es te documento sinaliza nossas certezas provisóri as, o que 

evidencia a necessidade de se continuar pesquisando, estudando, refletindo e 

transformando o processo educativo.  

Pela proposta de organização deste documento, acreditamos ser possível a 

construção de consciência sobre as nossas concepções e inten cionalidades 
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educativas . Acredit amos que essa consciência  permit irá  que, a cada dia, a 

caminhada da Educação Infantil no município de Erechim se ja mais  qualificada , 

tendo como norte as lentes des te documento orientador , que para alguns já é 

realidade e, p ara outros, um desejo próximo.  

Nossa expectativa é de que os profissionais  da Educação Infantil de Erechim  

estejam em contato permanente com es te documento, participando da 

reformulação e qualificação das propostas pedagógicas de todo o território 

municipal, no desafio de reconstruir novos olhares para a Educação Infantil, a partir 

da concepção de criança como sujeito capaz e participante . 

Nosso agradecimento a cada profissional envolvido nesta construção. Nosso 

agradecimento ao grupo de profissionais que compuseram a leitura crítica deste 

documento. Nosso agradecimento à Secretaria Municipal de Educação - SMEd, na 

figura da Secretária de Educação, professora Verenice Teresinha Lipsch, do Diretor 

Pedagógico , professor  Fabrício José Brustol in e, especialmente , da Coordenadora 

da divisão de Educação Infantil, professora Andressa Confortin  Ṝ por  escutar, 

acolher e colaborar para a viabilidade desta trajetória.  

 

 

Boa leitura e bons estudos!  
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O percurso de construção do DOTME Educação Infantil  | Versão 2021  inicia 

por meio da divulgação do Ofício Circular n.º 19/2021 da SMEd, no dia 05 de agosto 

de 2021, assinado pela Secretária de Educação , Verenice Teresinha Lipsc h. O ofício 

fazia um convite à comunidade educativa erechinense  Ṝ englobando instituições 

públ icas e privadas , para compor um  grupo de trabalho para  elaboração desta 

versão do documento  Ṝ intitulada  Ṫ!ȿǳʬɊṫ, pelo texto do DOTME/2019.  

O "Anexo" fora publicado junto à Resolução CME nº  59/2019 e apresentava o 

documento para a Educação Infantil com uma  sinalização de que ainda 

necessitaria  ser complementado, já que  a coluna destinada aos objetivos de 

aprendizagem e desenvolvimento do município de Erechim permanecia  em 

branco 2. 

Com o grupo de trabalho formado, a sistematização da primeira fase de 

complementação do documento inicia com a  curadoria da empresa Impare 

Educação. Contudo, ao compreender que a garantia dos direitos das crianças é um 

aspecto central da BNCCEI, a professora Flávia Burdzinski de Souza, doc ente do 

curso de Pedagogia da Universidade Federal da Fronteira Sul, que na ocasião 

compunha como participante o  grupo de trabalho, expõe seu posicionamento e 

convida o grupo para projetar um novo processo, que abrangesse as premissas que 

sustentam o traba lho pedagógico na Educação Infantil e as discussões que já 

haviam sido construídas na primeira parte do DOTME , em 2019. Além disso, a 

provocação vem no sentido de garantir que o documento de Erechim tivesse 

identidade e  autoria própria s, tendo como inspira ção a construção realizada  por  

outros  municípios gaúchos, em especial nos documentos de Ijuí 3 e Novo 

Hamburgo 4. 

Ao acolher as inquietações apresentadas, o grupo de trabalho que se formou 

a partir da adesão ao convite, compôs um coletivo de pessoas dispostas a pensar 

nesta versão  do documento , que precisaria ser construída a  partir de um 

movimento novo. Traçou -se, desta forma, um percurso que se diferenciou do 

 
2 Documento disponível em: https://www.pmerechim.rs.gov.br/pagina/1084/documento -orientador -
do -territorio -municipal -de -ere chim -dotme -2019-anexo -da -resolucao -cme -n-59-2019  
3 Para acessar o documento de Ijuí, clique no link: https://drive.google.com/file/d/1 -
KKAAJbiLENh3d3ujc9iumxV5tjUPRA 4/view  
4 Para acessar o documento da Educação Infantil de Novo Hamburgo, clique no link: 
https://www.novoh amburgo.rs.gov.br/sites/pmnh/files/secretaria_doc/2020/Caderno_2_Organizacao
_da_Acao_Pedagogica_Educ_Infantil.pdf  
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processo que vinha sendo proposto e desenvolvido nos grupos de trabalho das 

demais  etapas e níveis educativos  Ṝ Ensino Fundamental I e Ensino Fundamental 

II. Assim, pode -se dizer  que  o DOTME Educação Infantil  | Versão 2021 deixa de ter 

ʎȽǈ ǥɊȿɊʆǈǨǡɊ Ǭǳ ṪǈȿǳʬɊṫḼ ǳ ɭǈɸɸǈ ǈ ɸǳɰ ʦȜɸʆo como um  documento orientador . 

Seguindo as novas proposições, o grupo passa a compreender que toda e 

qualquer organização curricular é um território de disputas, de ideologias, de 

concepções e de premissas diversas. Contudo, no contexto da Educação Infantil , 

não se pode  negar os avanços  que a etapa vem construindo , ao longo dos últimos 

anos, principalmente, a partir de 1998, com a primeira versão das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI), revisadas em 2009, por 

meio do Parecer CNE/CEB n.20. Esse documento, de caráter mandatório e 

normatizador, orienta e evidencia conceitos importantes para esta etapa, os quais 

organizam e sustentam a formulação da BNCCEI que, apesar de ter sofrido muitas 

interferências durante as trocas de gestão do Ministério da Educação, aind a 

conserva uma essência interacionista, dialógica e respeitosa com as crianças  e 

suas infâncias  Ṝ conceitos que não carecem de disputa, mas , sim, de um pacto  

para que sejam efetivados. E foi nesse caminho, com essa consciência, que 

recomeçamos o processo, conduzindo , pela primeira vez no território municipal , 

um debate mais amplo sobre o que seria um documento curricular para a 

Educação Infantil.  

Em um primeiro momento , as reuniões passaram a ser dinamizadas com 

todo o grupo  de trabalho , com a intenção de que se refletisse sobre as ideias 

centrais enquanto grupo único da Educação Infantil  do município . Posteriormente, 

grupos menores foram  formados, de acordo com os grupos etários apresentados 

na  BNCCEI  (bebês, crianças bem pequenas e crianças pe quenas) , a fim de 

dinamizar a escuta e o diálogo , e avançar com as ideias centrais de pequenos textos 

já construídos. Nos grupos  menores , a condução das discussões ficava a cargo de 

cada coordenadora da equipe: Grupo dos bebês  Ṝ professora Thaise Bayon; Gr upo 

das crianças bem pequenas  Ṝ professor a Fabiane Ribeiro Petkowicz; e Grupo das 

crianças pequenas  Ṝ Eliane  Moura e Patrícia de Mattos.  

A cada discussão no s grupos divididos pelas faixas etárias, as ideias foram se 

consolidando e se observou um significat ivo avanço de argumentos embasados 

nas práticas existentes no dia a dia das instituições, bem como daquilo que se 

anseia para a Educação Infantil  no território municipal . Desta forma, ao término de 

cada encontro virtual, as coordenadora s disponibilizava m  o texto em discussão 
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para que os grupos pudessem, posteriormente, acrescentar sugestões a partir de 

suas experiências profissionais e levando em conta, também, as leituras e pesquisas 

que cada um a buscava se apropriar, ampliando, assim, a discussão que havi a sido 

iniciada. Na organização dos grupos, a sinalização para inserção de ideias no texto, 

se dava a partir de grifos coloridos para que as coordenado ras pudessem transferi -

las para o documento oficial do DOTME Educação Infantil  | Versão 2021 . Outras 

ferramentas digitais foram utilizadas, como WhatsApp , para o compartilhamento 

das ideias e troca de experiências.  

Desta forma, partindo dessas premissas observadas nos grupos e das 

contribuições que cada um incluiu no documento, a  equipe de coorde nação e 

elaboração d o documento  realizava reuniões semanais para dividir as reflexões d e 

seus  grupos e pensar na organização dos textos . Esse processo envolveu:  encontrar 

pontos em comum ; interliga r ideias convergentes ; adequar termos para expressar 

aquilo  que foi refletido e considerar as falas das professoras.  

Nesse processo , o que sempre objetivamos foi a escuta das professoras e a 

articulação dessas impressões por elas trazidas com aquilo que a legislação pauta. 

Essa postura foi essencial para a construção de um caminho seguro para nossa 

Educação Infantil e a observação de q ue muito do que se faz nos contextos da s 

escola s est eja  assegurado por estudos e orientações concretas a nível nacional.  

Com os textos construídos, partimos para a reflexão sobre o design  e sobre 

como apresentar graficamente o documento. Conv ocamos o grupo , então,  par a 

compartilhar as experiências vivenciadas pelas crianças por meio de fotografias do 

cotidiano das  escolas do território municipal, que pudessem ser incluídas no 

documento. O intuito é de que essas imagens sejam representativas de como as 

premissas, os direitos e os campos de experiências são observados pelo olhar dos 

adultos na Educação Infantil erechinense. Nes sa etapa de elaboração, a construção 

do documento passa a contar com o trabalho da professora Elise de Moraes, que já 

vinha partic ipando das discussões como integrante do grupo de trabalho e que, a 

partir dessa etapa, ficou responsável por uma revisão crítica do texto e pela c riação  

de um projeto gráfico  capaz de traduzir na apresentação do documento a potência 

do percurso trilhado.  

Após a primeira revisão e organização dos textos, convidamos o grupo  

envolvid o na elaboração da p rimeira versão  do documento  (DOTME /2019) e 

profissionais de outros municípios para realizar uma leitura crítica do texto, o que 

nos ajudou a compreender em qua is aspectos ainda precisaríamos avançar.  
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Assim, construímos um documento com certezas provisórias so bre aquilo 

que consideramos ser essencial para orientar a formulação das propostas 

curriculares e pedagógicas de todas as escolas do município de Erechim . 

Almejamos  que o DOTME Educação Infantil  | Versão 2021  não seja encarado como 

mais um documento alheio ao processo educativo  e, sim,  como um norte para o 

fazer pedagógico das escolas.  

 

Erechim, d ezembro de 2021 . 
_________________________________________ 

Equipe de coordenação e elaboração do  
DOTME Educação Infantil | Versão 2021.  

Andressa Confortin  

Eliane Fogliarini Moura  

Elise de Moraes  

Fabiane Ribeiro Petkowicz  

Flávia Burdzinski de Souza  

Patrícia de Mattos  

Thaise Bayon  
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Acreditamos que todo profissional 5 da Educação Infantil, para organizar seu 

planejamento ou a proposta pedagógica de uma escola, precisa ter as concepções 

que sustentam essa etapa bem claras e definidas. Sob a perspectiva de que não há 

planejamento neutro e que todo planejamento é carregad o de intenções, cabe 

refletir: Quais são as suas intenções? Com base em que concepções você organiza 

suas intenções? Que imagem de criança movimenta a organização curricular da 

sua escola? Partindo dessa reflexão, apresentamos a seguir algumas premissas qu e 

possam sustentar o trabalho pedagógico na primeira etapa da educação básica do 

município de Erechim -RS. 

 
5 Quando usamos os termos  Ṫadulto ṫ ou Ṫprofissional ṫ, estamos nos referindo a todas as pessoas que 
estão envolvidas no processo educativo das crianças: auxiliares de turma, secretários /as, zeladores /as, 
gestores /as, funcionários /as responsáveis pela limpeza e alimentação, familiares, etc.  
 
 

15 
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1.1 A criança como centro do planejamento educativo e seus modos 
próprios de viver a(s) infância(s)  

 
A infância, tal como conhecemos hoje, pode ser conceituada como uma 

categoria recente, que se refere a uma importante etapa da vida e tem as crianças 

como seus sujeitos. No processo de reconhecimento da infância, rompe -se com 

ʎȽǈ ʦȜɸǡɊ Ǭǳ ȽʎȿǬɊ ṪǈǬʎȴʆɊǥǸȿʆɰȜǥǈṫḼ ǳȽ ɯʎǳ Ɋ ȽɊǬǳȴɊ Ǵ Ɋ ǈǬʎȴʆo e que tudo é 

visto e sentido segundo a sua ótica. Isso significa desconstruir o paradigma 

tradicional da infância como uma fase da vida natural e universal, para o 

reconhecimento da criança como sujeito com capacidade para interpretar e 

construir sua rea lidade. A Educação Infantil, nesta perspectiva, possui um 

importante papel social, político e pedagógic o. 

O Referencial Curricular Gaúcho (RCG), afirmando o lugar das crianças como 

sujeitos do presente, nega que a Educação Infantil tenha o papel de prepará -las 

para o futuro. O documento também enfatiza que  

 

não há um modo padronizado e único de viver a infância, por isso, 
compreende -se que há diversas infâncias, assim como são diversas 
as realidades culturais, sociais, econômicas e políticas da sociedade 
em que se inserem (RIO GRANDE DO SUL, 2018, p. 61).  

 

A criança, como sujeito pertencente à categoria da infância, de acordo com 

a revisão das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, é concebida 

na seguinte perspectiva:  

 

A criança, centro  do planejamento curricular, é sujeito histórico e de 
direitos que se desenvolve nas interações, relações e práticas 
cotidianas a ela disponibilizadas e por ela estabelecidas com adultos 
e crianças de diferentes idades nos grupos e contextos culturais nos 
quais se insere. Nessas condições ela faz amizades, brinca com água 
ou terra, faz -de -conta, deseja, aprende, observa, conversa, 
experimenta, questiona, constrói sentidos sobre o mundo e suas 
identidades pessoal e coletiva, produzindo cultura (BRASIL, 2009a , p. 
6-7). 

 

Esse conceito de criança é reforçado em outros documentos que orientam 

a organização curricular da Educação Infantil, como na página 35 da BNCCEI, e a 

ɭǈɰʆȜɰ Ǭǈ ɭǉȎȜȿǈ ᶦᶠ ǬɊ è>gḻ Ṫ!ɸ ǥɰȜǈȿǨǈɸ ɸǡɊ ɸǳɰǳɸ ǥɰȜǈʆȜʦɊɸ ǳ ǈʆȜʦɊɸ ǳ ʦȜʦǳȽ ɸʎǈɸ 

infâncias no presente, não se resumindo a serem preparadas para o futuro. Através 
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das interações e da brincadeira, as aprendizagens e o desenvolvimento se 

ǥɊȿɸʆȜʆʎǳȽ ǳ ɸǳ ǈȽɭȴȜǈȽṫ ṓèuÂ gè!·EM EÂ ðą«Ḽ ᶢᶠᶡᶨḼ ɭṁ ᶦᶡṔṁ 

Percebemos nos documentos curriculares uma intenção de se evidenciar a 

centralidade da criança, na supressão de termos convencionalmente associados à 

ǳɸǥɊȴǈɰȜǬǈǬǳḼ ǥɊȽɊ ṪǈȴʎȿɊṫ Ɋʎ Ṫǈȴʎȿǈṫṁ MḼ ȿǳɸɸǳ ɸǳȿʆȜǬɊḼ Ȝȿɸǥɰǳʦǳ-se o principal 

objetivo da Educação Infa ntil, que é o desenvolvimento integral das crianças, desde 

seus primeiros meses de vida até os cinco anos e onze meses de idade, o que supõe 

considerar aspectos físicos, afetivos, intelectuais, linguísticos e sociais (BRASIL, 

2009a).  

17 
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Apesar da democratiz ação do debate sobre a BNCCEI e sua implementação 

ter ampla abrangência no território nacional, cabe discutir o negacionismo que 

persiste nos contextos em que o currículo da Educ ação Infantil é pensado 

exclusivamente por adultos. É fundamental problematiz ar práticas em que são os 

adultos que (o tempo todo): escolhem temas de projetos; as atividades que são 

realizadas; a maneira que se deve dormir ; o tempo para beber (ou não) água;  como 

se deslocar pela escola; como a higiene deve ser feita ou como as crian ças vão se 

alimentar, pois tudo isso não respeita as políticas educacionais que dão 

centralidade à criança, ou seja, não cumprem com a legislação e normativas da 

etapa.  

Ainda hoje, é possível encontrar instituições em que se confunde Educação 

Infantil com um espaço industrial, sob a lógica de eficiência e produção inesgotável 

de registros manuais pouco reflexivos. Aliás, cabe destacar aqui que, atividades em 

folhas A4 para pintar, ligar, tracejar, cobrir, copiar, assinalar, etc., não respeitam o 

preceito da  centralidade da criança, pois não consideram a aprendizagem numa 

perspectiva interacionista e, logo, não cumprem com a legislação. Por isso, sabendo 

que essa discussão não se esgota aqui, deixamos a seguir algumas perguntas que 

podem mobilizar e problemat izar a centralidade da criança no currículo escolar.  
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Na construção de um currículo q ue respeite a(s) infância(s), tendo como 

norte a centralidade da criança no planejamento das ações educativas, os grupos 

de trabalho podem discutir:  
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1.2 Educar e cuidar como processos indissociáveis  na organização 
curricular da escola da(s) infância(s)  

 
A história da Educação Infantil é marcada pela dicotomia entre cuidar e 

educar. O cuidar, durante muito tempo, esteve limitado ao universo das atividades 

de cuidados pessoais (como higiene, hidratação, alimentação e repouso), destinado 

principalmente às crianças mais vulnerávei s e que frequentavam a creche. Já o ato 

de educar, erroneamente, foi associado durante muito te ȽɭɊ ǚ ȜǬǳȜǈ Ǭǳ ṪɭɰɊȽɊǨǡɊ 

ȜȿʆǳȴǳǥʆʎǈȴṫḼ ɭɰȜȿǥȜɭǈȴȽǳȿʆǳ ȿɊ ǥɊȿʆǳʬʆɊ Ǭǈ ɭɰǴ-escola e de classes sociais mais 

privilegiadas (BRASIL, 2009a, p. 01). Hoje, conscientes de que não podemos separar 

os aspectos do desenvolvimento integral das crianças, percebemos qu e educar e 

cuidar não podem ser dissociados e nem reduzidos a essas concepções.  
 As DCNEI e o RCG evidenciam que a organização curricular da Educação 

uȿȍǈȿʆȜȴ ɭɰǳǥȜɸǈ ǥɊȿɸȜǬǳɰǈɰ ǈ ȜȿǬȜɸɸɊǥȜǈǤȜȴȜǬǈǬǳ ǳȿʆɰǳ ǥʎȜǬǈɰ ǳ ǳǬʎǥǈɰḼ ɭɊȜɸḻ ṪMǬʎǥǈɰ 

cuidando inclui acol her, garantir a segurança, mas também alimentar a 

ǥʎɰȜɊɸȜǬǈǬǳḼ ǈ ȴʎǬȜǥȜǬǈǬǳ ǳ ǈ ǳʬɭɰǳɸɸȜʦȜǬǈǬǳ ȜȿȍǈȿʆȜɸṫ ṓ=è!ðu«Ḽ ᶢᶠᶠᶩǈḼ ɭṁ ᶠᶩṔṁ Mɸɸǈ 

premissa reforça a ideia de uma educação cuidadosa (RIO GRANDE DO SUL, 2018), 

que se preocupa com a formação humana e com o cumprimento da garantia dos 

direitos das crianças.  

Â ǬɊǥʎȽǳȿʆɊ ṪåɰǉʆȜǥǈɸ >ɊʆȜǬȜǈȿǈɸ ȿǈ MǬʎǥǈǨǡɊ uȿȍǈȿʆȜȴ - Bases para a 

ɰǳȍȴǳʬǡɊ ɸɊǤɰǳ ǈɸ ɊɰȜǳȿʆǈǨɨǳɸ ǥʎɰɰȜǥʎȴǈɰǳɸṫ6, formulado pelo MEC e pela UFRGS no 

ano de 2009, pontua que:  

Educar e cuidar não significa apenas a realização de um 
procedimento técnico de satisfação de necessidades físicas ou 
fisiológicas, mas a realização de ações vinculadas às necessidades 
subjetivas das crianças: isso é o bem -estar . As refeições, as trocas de  
fralda, o banho e a hora de vestir as crianças são os melhores 
momentos para estar junto a elas. Não significa fazer para elas, mas 
fazer junto , de forma colaborativa, pois ao realizar essas primeiras 
ações na creche a professora assegura a confiança, est abelece um 
diálogo corporal, constrói um olhar e uma escuta. Para tanto é 
preciso não ter pressa , levar em conta as reações das crianças e a 
sua participação para que, nesses momentos, venham a desenvolver 
tanto o pensamento quanto hábitos saudáveis (BRASI L, 2009b, p. 95 
- grifos nossos).   

 
6 Disponível em: http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/relat_seb_praticas_cotidianas.pdf  

http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/relat_seb_praticas_cotidianas.pdf
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Assim, um ambiente aconchegante, acolhedor, limpo, com a efetiva 

participação das crianças, promove um estado de satisfação, bem -estar e alegria, o 

que também faz parte do cuidar e educar. Conforme salientam as Diretrize s 

Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (Brasil, 2010), educar e cuidar 

tem relação com o desafio de lidar com gente, com formação humana plena, com 

respeito, zelo e cuidado, não só pelo outro, mas também pelo planeta.   

 

 

Tudo isso pressupõe que o cuidar e educar consideram, preferencialmente, 

as necessidades das crianças e o  rompimento com os ciclos de violência 

institucional, que muitas vezes já foram naturalizados pelas instituições educativas 

e estão  exemplificados no trecho do d ɊǥʎȽǳȿʆɊ ṪåɰǉʆȜǥǈɸ >ɊʆȜǬȜǈȿǈɸ ȿǈ MǬʎǥǈǨǡɊ 

uȿȍǈȿʆȜȴṫḻ 
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Na Educação Infantil, por motivos diferentes, crianças são forçadas 
a dormir,  são apressadas no momento da alimentação , são 
colocadas Ṫɭǈɰǈ ɭǳȿɸǈɰṫ ȿǈɸ ɸʎǈɸ ǈǨɨǳɸ e na consequência delas, 
são postas em  filas ou encostadas  nas paredes aguardando o 
lanche, são humilhadas na frente dos colegas , levando bronca ou 
sendo agredidas com movimentos bruscos por parte do adulto, são 
discrimin adas  por sua condição social, étnica, ou de gênero e não 
são atendidas e m suas necessidades básicas de higiene, de espaço 
para brincar e de se sentirem emocionalmente apoiadas. Situações 
como essas são criminosas e não podem ser efetivadas nas escolas. 
Produzir uma nova forma de educar crianças em estabelecimentos 
educacionais  é o nosso desafio ( BRASIL, 2009b, p. 89).  

 

A partir de tais reflexões, é possível perceber que a Educação Infantil vem 

traçando novos caminhos na esfera educacional. As práticas, que antes estavam 

voltadas para o assistencialismo e higiene das crianças, p assam agora a 

desempenhar um papel muito mais significativo na vida delas e, também, de muito 

mais valor ao trabalho pedagógico. Deste modo, as professoras não podem 

acreditar que seu trabalho está sendo diminuído ou pouco valorizado, pois cuidar 

vai além da assistência e passa a fazer parte da educação integral das crianças. 

Aliás, as professoras têm um papel importantíssimo nesta atuação, mas não estão 

sozinhas. Todos os profissionais da escola são responsáveis e colaboradores com o 

desenvolvimento de cad a criança: gestoras, cozinheiras, auxiliares de limpeza, 

estagiárias, secretárias, etc.  


